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Até 30 de junho corrente paga-se,
na .A lfandega, sem multa, o

Imposto de Renda, na Co uectoria
Estadoal o 2°. trimestre do imo

posto sobre movimento commercial
e na Prefeitura o �. trimestre

da Taxa d'Agua.

'li N. 1818ltajahy,Santa Cat-harina), Sabbado, 29 de Junho de 1935

Aquelles que sabem ! _A-=S===V======I====C==T==]====�M�A=-,-,-=-8 Ultimas. noticias
(Original de FER,,jANDO MAGALHÃES

da Academia Brasileira ce Letras) DO IN T ER I O R nidos em' um canto quasí sut-
l' focados, pedindo perdão.tendo

Em Petropolis o operario Caudú morreu de bala por Districto Federal Rido em seguida .retírados da
uma idéa. Qualquer que seja a idéa. a morte foi digna. O Director dos Correios e galeria ínvadíds pela fumaça.

Deixou na pobreza uma velha mãe, a mulher e tres Telegraphos do Districto Fe- -O pugilista negro Joe
filhinhas. Era bom filho, bom marido e bom pae, Trabalhava deral determinou que no edí- Louis bateu o ex· campeão
para dar de comer a estas boccas Iemeuínas que agora vão ficio do Correio Geral, eguí- Carnera no sexto assalto. O
ter fome. Si lhe tivessem dito, aquelles que o converteram ehet- de reclamação, fosse pugilista negro vae lucrar no

ao marxismo, que, com 8' víctoría de sua Idéa, a velha mãe, posto um livro á dísposíção proxímo outomno com Max
peso morto uo Estado rubro, talvez não tivesse direito á do publico, pars i) registro de Baer.
vida e a comoanheíra seria sua e dos camaradas, e as Ii- queixas. Esse livro, díaría- -Terminou a sessão de
lhínhas, propriedade do Estado Moloch, teriam officialmente mente, será mostrado ao di, appellação obtida pelos advo­
direito á educação conectiva, impessoal, anti-Iamíllar, mas, rector geral, para que tome gados de Hauptmam, espe­
realmente estavam destinadas a perecer como os milhões de conhecimento das. reclama, rando-se, portanto, em virtude
creanças russas abandonadas; si lhe tivessem dito tudo isto, ções do publico. das ferias da magistratura que
talvez não morresse o operarío Candú. -O ministro da Guerra c:. julgado dos juizes só virà

.
Mas nao foi isso o. que lhe contaram. Era commnnista, transferiu o eap, REnato Ta. ser conhecido na 'segunda

mas queria bem aos seus. Dísseram-Ihe então que a rabrí- vares da guarnição Iederal de quinzena de setembro.
ca onde trabalhava seria um pouco sua; que haveria igual. Florianopolis para o 6'. G. A. Ethiopia
dade em todas as sortes, de todas .as fortunas. Fizeram brí- C. em S. Borja, no Rio Gran- Foi preso em Addís Abeba
lha!' deante .de seus olhos Ingénuos todo!' os beneíícíos theo- de. O cap. Tavares era um um jovem official do corpo
ricos que já enganaram tantos proletaríos.. para depois do dos mais exaltados partídarl- de aviadores da Abyssínía;'
triumpho translnrmarem-se em cadeias de chumbo. ElIe a, os do communismo em 8. Ca- por ter rasgado li bandeira
,creditou e morreu, Morreu envenenado., tharína. italiana, espetada no radiador

Numa tarde de sõl, daquel!e sól lumínoso da montanha, -Afim.Àe vísítar (J sr. Ge· do, automovel da legação da
levaram- 110 ao ceruiterio os companheiros, Só os eompanheí- tullo Vargas .que, quando me- Italia, que esperava junto á -

ros; os chefes não compareceram. Deviam reunir o Comité, nino carregou nos braços.che- Um eínema pela sahida do
director para tornar altitude. Não compareceram, nem pro- gou a esta Capital vindo do primeiro sect etarlo e esposá.
,feriram nenhuma palavra de piedade e apoio. São chefes, I Rio Grande o preto Antonio Depois de rasgar a bandeira
.não se devem expor ás iras populares, nem se ccmpromet- Dsmcsecno que tem nada me-lo otríotal entrou na chapelaria
ter. 'I'ambem no communísmo ha híerarchía, nos que 117 janeiros sobre os um cinema e rasgou o sobre-

i E lá fui aquelle ieretro encosta acima, aos hombros hombros. O velho preto gastou tudo do diplomata.
: dos camaradas. Deante da. s.�pultura aberta, falJaram �ontra na caminhada 110$000. França
; a' SOCIedade, contra a Rellglão e contra a Patría. FOI uma Minas Geraes A aviadora Maryse Hílz,
: torrente de oratoria popular contaminada pela demagogia, O deputado Aloysio Leite pilotando um avião militar,
i Ao lado do morto, duas mulheres e tres creanças a chorar, Guimarães déclaroú, na As, bateu novo record Iernenínó
: Longe, muito longe, não se sabe onde, os chefes móbílísados sembléa Constituinte,' que o de altura, attínglndo 11.280
I para colher os louros Iaceís de uma populariedade premer- Integrallemo si vae se Implan- metros.
i te.�cra, cor!ada a .propagand� pelo lucto, .esperavhm a reu- tando no paíz inteiro com um =-Fot guilhotinado em Bas­

I niao �o. dlfect<;lflo communísta para �ehbe:ar. . vigor nunca visto é porque tia, André Spada, o ultimo
I .

Ultimas pas de terra. Na CIdadesJ�lha Imperial o com- suas ideas são bastante bel. bandido da Córsega, que ha
I mareio Iechado e a ath�osp�lera de OdIO e pavor. Dentro do la!' e sua doutrina realmente 8 annos vivia em lucta con-
I Ca!llpo Santo os pobres 1Iludldos ,a se embebedarem com seduc�ora. 'trá a IEli, teodo sido autor deI palavras...

.

-

-

P·a h 6 homicídios.

I DepOIS na falta de chefes, as resoluções da massa.As·
't U Y. G'

.

sal�os aos Elst�belecimentos commorciaes, s;rmbolQ do. �api- Desfe��.and� um tiro na ca-
.,

1 ema,
� n

•

i tallsffio; pensaram no, assalti) 11\!8 estabeleCImentos relIgIOSOS beça SUIcIdou se o. df'putado A cld�de, d.e Ode_.s,,:, na

, de ensino, instituições por onde Roma prupaga sua influen-. estadolll Jose Martms de Caso Mac�donta! .01 destrUlda por

I cia. Cuhtra os s.enhores de hoje, contra Deus dp. sémpre.Em-1 troo
'_ u� lDC�ildlú, ten.d? a popula-

,qur:nto os dODOS de amaJ:;hã deliberam, a massa entregue 1:1.
' Para Ça� fugido prec�I!lt.adall!eute.

I EÍ propria, decide. E lá vae o carpo sem cabeça, a caminho I Falleceu em Belem o general MaiS �e 4000 edlflCloS ororam
! da barb:lria, a cRmílJho GP irreparavel. Mas sem chefí's, jn- Mello PorteI!a, commandante \ devorados pelM.cham�c.s, ten-
I timamente indecisos, desorip.ntaçlos pela d�!ierção dcs !lOi- da 81:1.. Regiã� Milit[lr� I do o forle v ento �mpedldo a ,ae-
I madores, páram ante a pequena força pahcia!. Sta. Cathanna I ção

dos bombeIro.s.
I

E aos poncos dispersa, se a turba. f'bbisbaiXQs, tristes; Está hospedado no Hotel Hungna
um pouco d!'silludidos, ou assustados, tomam o caminho da das Caldas da Imperatriz, o Na noite de sabbado para

I
casa. ])e noite, depoi.s do jantar, reunidos em grupos, reco- sr. Manoel RiBas, governádor demingo uma verdadeira epi-
meçarã0 as a:neaças, promettei'ão castigo, annunciarão re- do Paraná. demia de I'>uicidios irronlpeu,

I presaHas...
•

-

São Paulo em Budapesth, custando a vi-
�aB Dum pobr� lar. enlutado, duas mulheres e tre� A' AsseÍnbléa! Estadoal rlli da 8 2.8 pessoas, e continuan�o

crean�lDh�s est_ao sos. Nmguem. se l�mbrou que amanha solicHada pelmissão, pelo a. no dia de domIngo 9uan�0
l�es f"ltalá o J?�t): Os compa�helr(�s sao pobres e os chefes gricultor Rodrigues Ribeiro, tentaram contra a eXlstenCla
so p�dem S�CrifIQI�. E o partIdo nao é uma burguez8 Com- para pr::lCeh:>ar o deputado �a�ll. menos que 24 outros
panlua de oeguros

. . Alfredo Ellis Junior põr crime IndIVlduol! de amb�� os sexos,

mais logica no plano do Mas para aF tres o�p�anslllhas haverá abrigo: aquel· de estellionato.' U� dos casos maIS estranhos
les mesmos a:,;ylos de relIgwsoR, que os camaradl:ls do ope'

'

fOI o de uma moçlJ que, qUl;\ndo
rario UanrJú queriam queimar de volta do cemiterio. D O EXI ER IOR fazia uma excursão d� meto-

(Da «A GAZETA», de S. Paulo). cycleta em companhia de seu
.Austria noivo, estom'ou os miolos des-

Quando se executavam tra· te com um tiro e I'ou!cidou·se

BRAV Um assaSSlnlO brutal ao dir�ctor da Companhia balhos de canalização no I<e· em seguida. Ambos eabiram
URA DE Dr. CelsoBayma, a disposição em qllese en. timo dist:icto de Vienna. foi mortos da. machina, que se

COMMUNISTAS em Porto-União' descoberto pelos operarios um foi destruir de eecontro a uma
I Na madrugafJa de qu;n- contrava de acompanhar longo subterraneo, em perfeito arvore.

Na cidade de pp.tropo- ta-feira falleceu repentina- Foi estuPH!amentt' as- Mayer. Numd entrevista estado de conservaçãe. e que,
lis, durante uma ses;o;ão mente no Rio de Janeiro, sassinada e'm Porto-União que teve, entretanto, com 6Qgundo <!pinião dos. têemicos
tumulLuQsa fealisada na oude residia e't>raprovecto a gré>ciosa cançonetista o seu apoixonado, num I ���oe:ir SIdo conotrUldo no se·

séde .do Syndicato dos advogado, o dr.Celso Bay' Ninon HuLer que ha sema- appartamento do, hote�, I Colombia
Operariús em Fabricas de ma que foi, durante va- nas, quando da viSita a €ste, apos luctar com �I- Num can9po de aviação de
Tecidos, que se achavam rias legislaturas p.ulamen- esta cidade da Compnaihq non,abateu-a com um tuo Bogotá cb,t)caram-�e, dí'yido
e:l. greve, varios trabalha- tar de' grande evidencia Guanabata, d2 qual fazia de revolver, ('ompare�en' a?� vf'nt�s contrarlOs, dOIS a·

dores communistas, per· na bancada cntharinense. parte deliciara a plateá (do depois á policia onde vlOes .trlmotores, perecendo
O C I B . '.

'

r
" .

' carbomsad08 16 pessl,as entre
tencentes á Alliança «Na, dr. e so \iyma que It.a)ahyense com sua g�a' narrou o o�corr!do,ass�gu as quaes o conhecido artista
cional» Libertadora,ri:lsga 'nasceu em Humaytá, no cIOsa voz. rando púr�m aao ter tido de cinema Carlos Gardel.
rc:lm a bandeira nacional Pélraguay, durante a occu- Ninon era natural de a intenção de matar a Chile',
tendo a policia effectua- pação béirsilejra de após Florianopolis filha do en- artista. Entrou em violenta 8ctivi'

d d·
. - f'lh d 'h'· A' H b dade i) antigo vulcão de Chi-

O lversas pnsoes. guerra, s:a I o o gene- ge� elro ugusto u er lesab, ha muito8 annos julga-A imprensa do Rio a- ral'medi�o dr. Alexandre e mgressara no theatro Concu.rso de, guardas do extincto. A expJoslio foi
taca violtntamente a at. Bayma, que ali se casara contrariando, de tal modo, inesperada e :yiolenta, escor-
titude dos que ultrajaram com distincta senhora com esse gesto, seu pae, aduaneiros rendo a lava pelos flanCOS_da
O pavilhão, brasileiro. paragua,\_ra. Morreu aos 64 que este adoeceu ':Ir r ve- Realls(,u,-se em' S. Fran-

montanha matando creaçol'ls
. .'

,.,a, e arrazando tudo o que en·

O voto obrigatorio
"

annos, eta solteiro e del- :1Hmte sendo forçado a cisco um conculso para contra na sua passagf'm.

Pelos calculos mais optimis-
xou regular fortuaa. r�colher-se a um sana tO-I gu�rdas da polic_i� adua- Estado� Un_idos

tas o eleitorado d .. Brasil or- Isenç- d It I no. .

I
nelrd'QO qual participaram 347 �e�tenClados mteruados

ça actualmente em :3 milhões
ao e mu as

I
De VIagem para -Porto os nossos conterrneos

das prlsoes de K�nsa� e que
d b '1' Pela re.soluça-o nr 275 AI gre

. c h'
.

j" , trabalhavam no InterIOr das
e raSI elrGS. ..,... ' e

.

a 0I?pan Ia (e I Bento de Azevedo que mi[Jas de carvão revoltaralJl'O novo Codl�o Eleitoral, do sr. Prefeito MUUiclpal, I que
l'llDúl1 faZia parte fez I foi classi!lcado e n 2· lu- se f)!i, "', para sc protegerem

aUdO'ecnd���un�� n';:�lo�o�o sgJ�� �le ho�tem datada,- fo!am' um� telllpor�l(la emPorto- gé:lr e Jo&ê-Cunha e Isidow contra a força publica, (,ome­

artigos dispõe sobre 11 obri. Isen ta(lOS das respechva� Umao e ahl ella travou I Nemesio Nun("s, classifi- çal'am a. qUeIma� len,ha 11 12.0
gatcriedade do exercicio do multas tl)dos os contn· rel"ções com um aspirante I ' d

. IPé& abaIXO dO.DIvel das ml-

D d b '

.,

' ,.
, r .

ca os em tErceIro. -

na.s. As autorldallel', porem,nto. eante esse artigo do- Ull:tes que se dcha�n. t:m de. nome Mayer que a, I. Vll'oraÍII os apparelhos de ven-brara logo, l'laturl1lmente, o d I t �1 f J. j
I

Oactual corpG de eieitores p'
e)1 o ,com o L�_UlllCIj)lO, q�llZ orçar a aL)�r)( onal I

.

COIlCurSO Bras'il d' O I tilação, emquanto um coo:in·

p('lo mesmo são prescrip��� proveOler,te �le lInpo�t(�S o theatro' f-IoTa VIver em I «Tico-Tico," in61rue, di- II gente ?e guardas armados e

até pena de ��i�ão para os

I atrdzéH,io6. a,te ? exerCIClO sua companhia. Ninoo I �erte e I�femeia. Procure I f::t�:I��:e�OJe�����a: c�:::
que cão se ahoiarem. de 1934, Il1clUSI ve. chegou lr.esmo a revel.H! conheceI·u, contraram os criminosos reu.

'" ,

Oh! Aquelles que sabem!
Sim, porque ha muita gente que não sabe,

que não está ao par da situação gravíssima do
paiz e perambule, como ir.consciente, tendo so­

bre sua cabeça a ameaça de uma tempestade e

sob seus pés a bocca aberta de 'um abysmo ..•
MclS na muita gente «que sabes todos os

pormenores desta horrorosa situação nacional.
SABE de toda ii infiltração comrnunista. SABE
de tr-da a inercia do governo. SABE do, íorrni­
davel apparelho de conspiração que Iuncciona
secretamente para subverter a ordem nacional,
SABE que os communistas penetram na im­
prensa, nos syndicatos, nas associações, nos

estabelecimentos de ensino, nas classes arma­

das, no Iunccionalismo.
Essa gente, QUE SABE, e não vem para

o Integralismo, está praticando o crime mais
horroroso contra suas próprias Famílias, contra
sua Patria, contra Deus.

Esses homens estão brincando com a hon­
ra de suas Iarnilias. Esses homens estão zom­

bando da angustia de todos aquelles que pen­
sam nos destinos dos lares brasileiros.

Serà que, no fundo da consciencia desses
homens, não se ergue uma voz? Será que es­

tão, de todo modo, insensiveis, que podem
assistir, de braços cruzados, ao nosso desespero,
à nossa lucta para' salvar aquillo sem o Que os

filhos desses homem: não poderão viver com

honra?
Malditos os Que SABEM e ainda se ape­

gam aos partidos püliticôs! )"1alditos os que
SABEM e estã(l inhibiduf; pela vaidade! Maldi­
tos os que leem, na commodidade d,e seus la­
res, as noticias annunciando que está corr�ndl'
I) sangue inr.ucente cos .�amisas·verctes»!

Se Deus está com os olhos abertos sobre
esté pobre, este desgraçado Brasil de hoje, que
receba o clamor destci revolta! Porque «aquelles
que 8abemtniio poderr ficar impuHes,pois então
nãp haverá mais a Justiça Jo Eterno.E como esta
� inherente ao Creador, por ct'rto que um dia,
que poderá sp.r amanhã, està noite, para aqnel­
le que indifferente tiver lírIo estas linhas, che­
gará a hora do ju!garr.ento.

Não é possivel que sejam tratados da mei­

ma forma «AQUELLES QUE SABEM E "/IE­
RAM" e ccAQUELLES QUE SABEM E NAO
VIERAM).

�eria não haver
- Universo.

. m'A QFFENSIVA)

..

....

Noruega
Tendo raspado aua barbi·

cha caracteristica, e deixan·
do como disfarce um bigode
de vastas guills, desembarcoq,
em Oslo, procedente de An·
tuerpia, sob o nome de Le·
10U, o f&moso chefe comIltu­
nistn Leon Trotzky, que veiu
acomoanhado da espõs8. O
governador da Noruega auto­
risou· o a passar seis mezes
neste .paiz, afHrmando-lSe que
o antigo companheiro de Le­
�ine irá rí'sidi:- em Hoenefr.ss.

Polonia
A pl'licia de Varsovia va­

rejou a séde do comité ju­
daico de boycott ao regime,n
hitlerista, confi�cando os do­
C1Jmentos que encontrou. A
séde fói fechada, e o comité
advertido de que nllo pode
retomar suas actividades.

Russia
Vae se realisur, air,da este

anno um grande Cilncurso de
paraquedil1tas em Moscou, exi­
gindo o llrogramma que calja
a!umno dessí' sport não so·_
me'lte se lance a(l ar de uma
altura dE' 600 metros, armado
de seu fusi! e completamente
equipado, mas l.arnbbm que.
desça den tro de um raio preli­
minarmente cercadu' Além
diss,l, se exige flue nas diver·
sas classes o com'orrente saiba

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REtJG'OSAS FESTA DE S. PEDRO:
Amanhã, domingo haverá Do s r. joão Gaya, pre.!

tres missas, ás 7 '112, 8 Ij2 e s,iden.t:� da Colonia de Pe.s'l
10 horas, sendo a segun.Ia � � Z 25 N
missa dedicada á Liga Cathn

caC10l",S ,em 3\ e-

lica. As 9 112 haverá míssa games, recebemos atten­

da Liga na cupetla dos Nave- rioso convite para assis-

Como Superintendente das Industrías que funrlei em gantes .. AI-i 7 horas da noite, I ti r-nos, dura n te o di d de

Brusque e que, 00m o auxilio de uma legião de collabora-
namatriz, eneerramente soleu !

.

-, I : d I

dores e companheiros de trabalho, se engrandeceram e se
ne do mez de junho, reall- 10]C',. as SO enol aLes. que I

tornaram padrão <i8 prosperidarle do nosso Município, cabe-
sande-se nesse momento a se realisararn na visinha

me a imperiosa obrigação de det=nder de publico & com to. consagração das fam}lias e de lvcalidad.e em homenagem I
da a vehernencia, a reterida organização industrial das atílr-

toda a nossa yaw(:h;a ao 812' a S. Pedro, patrono doi"

�ü�õ�scF;lü�.uic6as contra ella formuladas no jornal «DIE ���d�s ��I�aJ!�sdra�f�uJ� l'ct pes_cadores, e que cons-Í

Fazendo-o, desaíronto simultaneamente a minha honra Jade como da vílla d�vem tarào, e.ntre ou tras, de I
e dignidade pessoaes e as de quantos comrnlgo trabalham c�míJarecer �om seus dlst�n. um desfile dos nescado­

nos �'a_l'i(Js depfll'tamei.lt�6 fabris, que todos nós estamos por, C�IVOS e convidar 'iS, a�sDCla- res até a capella onde
,I

egual Hl.teressado� na boa faI�a da. casa em que vivemos e I d�s para este acto, S:�u[ldil.- ouvirão a missa ern lou-

do trabalho. que � a nossa exlsteuela e, também, em boa f�l_ra, ás 4 horas da tarde, reu- T � .
_ �. ;

parte, a extstencía do nosso Municlnio.
mao das zeladoras do ApostO·

\ O. a S. Pedro e 3!:'SlSL-

O periodíco "D18 RITND3CHA.U» alude a uma pesagem
lado. 9ui!ltr�.felrél, ás 7 horns rão á benção do estan­

rleshonesta e Iraudulenta da matéria prima que é fome�iJa da n.Olte, Hora santa, havendo darte. Após haverá o as­

Ú� nos�as Fecularíes-
.' c.onf�s,sões_ nesta .o?oasilio: Sex- sen tarn eu to da erlra Iun-

SI tortos conhecessem l' que é o processo de controle ta-Ieíra, ,� de JUlho. missa e ri.' "
,.P.., i

numa .grande usina e a impossibilidade, por iS80, da pratíca ,

cornmunhão geral do Aposto- li:1men t,l.� do � IthCl,O para

I
oe me,?-or irregularidade, sem a eonuivencia de dezenas de: lado, "

. /"'
sede_da Colónia e a tarde

r.:per�l'los e e.mpregados, a aCCl�.3ação_arundari� por si mesma, I. �0 proximo d?�mg,o�, �)f3 sessao solenne em comrne­

ue.bu:xo do ridículo gera!.. Mas iSSO nao se verificando, quero i [ulho,
haverá 3 missas, as 711,,-, rnoracão ao dia do pesca­

e InSIstO oara que o articulador faça a prova da accusação 18 !I2 ? 10 h�ras, havendo �a ri f u I
'

ds

e, para esse fi!D' ponho á dlsposlção del!e ou de quem quer pnmeJr�., mls�a commu.nhao nor, �,anc o em n.úme , a

que tenha duvidas sobre a lmprocedencia da torpe ln�rimi. i geral das memnas. DepoI� da Colónia O sr. Lindopho

nação todos O'S elementos de convicção e esclarecimento que
I missa das_'IO hOl'a� exposição Caetano Vieira.

um exame dos apparelhos de pesagem e o depoimento de, e adoração do s. S. SttCI'�,
1
"""'-��=

n' .��

empregados e operaríos das Fecularlas possam mlnístrar. con-] mente.
As 5 horas ?f1 _tarde r. '.

d
' I C· 4' I' I E �.,t I d cf'"

c�tl!lndo a esses meus companheiros de trabalho para declarar,! enc,er'rame.nto .

e nroctssao no HU�!OS e ouro e prata! ,lUrnel1�O Impu.S!VO � t-i�.�· . (� I'FlI �r,., f1�.
SI lllterpellados, quanto souberem, sem rebuçl)s e S8m cons. I reCl9tu da IgreJa. Nesse mesmo A fama de bom cavalleiro

I Aboletoü. se ha dIas no Ho· '�h .
.:\1l ,.� �I �,.'j;��

·trangimi;nto,8eguros de que, com a revelação de irregul/;,ri-! dommgo celebra ·se na capeHa do sr. Geculio Var<rfts não é tel Lippmann um individao,de
�

�!ades que pudesBem existir, a mim e á minha obra prestariam I dO.S Navegant�s a resta do d�sconhecicta nas ."'Re!JUblicus nacionalidade portugueza,des- O Doutor Joaquim Luiz GU<;l-

lmmenso favor e serviço,
Sagrado Coraçao de J6SUS �ue d,o Prata. Po� occ-asião da ví- Sé)� .que de vez em quando des Pinto, Juiz de Direito da

Aceito que seja o repto,' os factos e perquirições se I
Ci)flstará de mi�sa� �s 7 1 [2 Sita �o preslder.te Justo ,ao. aqilll uI?rarecem, I?e.r�orreI?-do ,Comai"ca de ltiljahy, Estado

encarregaL'ão de c.:oafundir os accusadores. Caso c()ntrario,! e 10 horas e p.roCls�ao a tard'!. B/.uml, um ;senador flrgentlllo o ..n�erlor do mu.OtCIl?lO, fi. 1m· de Sant'l Catharirla, na i(lfma

e38es darão testemullho de u:na ausencia de verdade e escru·/ �egUlJdd.felra, as 7 horas, oifereeeu-lbe 11m IDagnií'ico I
pI!1g1r ternes ordll-:a�lOS a pre, da lei, etc. FAZ saber aos

pulos, que os coademnarã á execração do povo de Brasque.1 ffilt'S"i pelas almas, rnandi'lda puro sangu.:: aI'abe, alazão" Ç3 d� boa mercadOria. Trouxe que o presente editill. com o

Quem aqui �e diriO'e aos Bru>:quen�es é um velho que'
cplebrar pele Pia UníãJ das que se ellco�.tl'a na

_
estan�ia I c.om�ngo uma companh3If"a qae I prazo de trinta (30) dia", vi­

ha mais de meio sp(;ulo�moureja Delo pr�O'resso deste Muni:! Filhas de Maria e por alrrla de de Saut:13 ReI�, em Sao :SorJa, hC?"u hosp(l�ada ,no referld,o' re::n, ou delle notícia tiverem,

cipio, �dmcou usil]a� .que hoje dão a subSlste:::.cia a mais de i Rosa Celso .Terça, �s I. h�ras! e no qual van:,s vezes mono I hOtwl emquau!o eJ]e se
..

dedl. que por [lI�['te de Harry Suhe­

um mIlhar de falIuhas, homem em quem a [ran�ueza. e o I pe!os delua,os da ramll!a R�,dl tou o sr.·GE'tulw_Ynrgas quan-I ?ava,
nos pJVOa�0S vismllos, erfer foi dirigida a esle .Juizo

8mor á verdade 6empre Sf' exprimiram sem contemplaç5es
e pOt' alma de qt'to MartIns do esteve, em. �ms ,do anuo

I a,s
suas transacç�es. Regres. a petição adeante transcript1i,

e, por vezes, até rudemente.
, I R,amos. Quart�, ml8sa !lU Hos- �assado, em vI!'lta a sl!a. ter_- '1 �r1ndo h�lltf;lm, fOl.,o vended?r pela qUI11 o mesmo pede a ci-

Entr'e lí. minha palavra e o meu pasFlacla de 54 aUllOS �It�l; na r�at�'lz po� alma; de ,a natal. .\gora,.�, MUlllClpa!1 I
am:>ulan_e l?-f�rm,-,do?e que tação, por precatoria, de RfI.

ao serviço da pr0speridade bl'usquense. e a dos meu agres� !l:iehppe Slmao. Quwt.'l, as 7 dade de M?ntevI�eo, em. ges· I s�� .compaunel�a havl� sIdl' doll'ho Schmidt na cidade de

sares e calumniadores, Bt;llSqUll não [ll'ecizará reIlectir para I
horas, pelas alf!las d� A!Yt:ed0 lo d':) gentIi8za, ,,0aba oe

uf'l
g ... la,:teada. durante a 'lua ��- Bluillf'naU, e, 'lIão tend'l este

saber de que la.d., se eacontram a verdade, a honra e o legi. �ebeno � de.J,acob Bllptt�ta, f�!'ti�l' ao pre�iLlr)Jj,e do Bra·. sf;lnrCl�, por alguils rapazes,lUl "ido encontrado, por se achar

timo amor li causa das d'lsses prodllctoras dQ nOSSé} Municipio. Sexta,f81ra, flll,,--sa d? Apos_:o. sll rJ.';os arreiOS ue OUl't) e. cla.lf)l�S de aventuras �Illoro· em lagar incerto e não sati·

Brusque, '10 de Junno de 1935.
lado d,l �}!:açao, as 7 lI2. prata pan montaria. I sas. Nao poden?o s�lpltat· Ii do, manuou expedir, ii. reaue·

Consul Carlos R0naux Sabb:.td?, 'l.S 7 horas, pllr �lm3 " ! n�ag�a que lhe la n ulma sa· rimen�o do protesta:lte Harry

•
,

v' de Jose Borba, Ela matriZ, e � ----� i
hlll oesesperado, do Hote1, á Scheeffer, o presente edita"!.

Supermtende::Jte da Carlos Renaux SIA. de Maria Gaya nOi) Kavega,utes. 7!·,.�1 Eríco l(,;eger 'III p�ocur� dos rton� Juana ,�tre- Petiç�o:.-Exmo. Snr. Dr. Juiz

��_== I
J?(,��;:J,go,. às _7 '112, por alma

e
I !

vldos ��e . OUl!aI�m Ieva.ltar �f.\ DIreIto da Comarca de l.t:;t-
ue EuelmlrlJ MIranda.

'iill:.1
_.. ,_. I

0" olh_;1:i para � ",ua ItU?fl bel- Juhy. HarI'Y Scheel'fer legItl·

saltar retardando a abertura I Morte Civil
.

,�
Em/lia N!�bunr I d,a�e. n, e(Jtran�o em hm Cd· mo proprietario de um terre·

d.o para·quédas de de 5, 10 e
Não ..:ompre papei de cartel apresentam.se noivos II

l'e justamente na h�ra em que no, sito no lugar Ilhota, nesta

20 segundos, Exercita·se igual· Com o pavilhão com- i sem primeiro ver o sortimen' Itajahu, 22-6.935,
a>; mezas regO!'gl�avam de Comarca, c0nten..to a area de

m�n�e o salto de noite, 'lGudo p1etamente lotado o Circo to.e o� preços da Typogra· ;_�
•

� fl'egueze� lançou mao rI.e um I cerca de 46,526000 metros

eXI,gl�o, ta'TI.bem, que o para· TIl"atro Sul AmeriGan0 phla d «O Pharol". ii:! -

t.<1
a?�ucareIro e arremessou· o qu[;drad0s, terreno que faz

�u:i��.a saIba descer sobre
I n� "'noite ele quinta.feir� =�m_'N'

.',.__�_�
�O> M==

vlOlenta�ente contra um gr�. frente com o ri,) ftajr,hy-Assú,

--"'---,��.....""",,�----II' J'
•

�o de Jov_ens que pale"tra· fundos cem quem ,&te direito

F
I

I evou a bcena o granr tOSO P f"t ��.. a d 14-. ' vam descmdada.lnente, certo for. limitando·se ao lado de

esta do S. C. oe Jesus I e COIlll110Vente drama em • re 61 ura n;�LHliClpal e B lâJal �.e que a .suu; v!ugança h.ave- cima com ter:::as dos herdei·

,Com grande imponencia 3 actos, «Morte Civil»,pé-' Ato"" or.!·c;;!Ot'�
na de .attlllglr dIguem, culp�- TOE' de Flores e DO lado de

fOI hontem celebrada, na! ça que, na úpresenütção,
� II.Q -

do ou lllnocel!_te, Acto contl· de baixo com asde José Rer-

t· 1 J f d
_

d

nuo fez Il1ençao de s.a?car �� nardes, terreno e�se adqnirido

ma fIz or3., a esta 0lnao esm(:'receu a inten- RESOLUCÃO lima arma, no quefOllmpem- á Ce.rlos Rischbietel' e su:: fiU-

Sagrado Coração de ]r-, S3 propag:::nda que lhe Resolução nr. 274, 1e 23 de !ll::Jho de 1935, I �o pelos présentes que o ;,ub- lher por escriptura de permu-

!Ou,;;, promovida pd0 A·I foi Jis::>ensada, e fez JÚs Arno Bauer, Prefeito P,'ovil;orio do MU:Jiciofo. de Ita- ·j.u!iar!l.ffi, entregan�o.o à po· ta de propried:lde lavrada em

p0stcilé!do da Oré::ção, a I h08 geraes applausoti da jai, usando das atribuições que Ib.e são cOll�erhÚls por Lei, i bCI.a, Os .rap(lzeió vlsa�"s pela Notas do Tabe1lião Fredcrieo

qmll constou de missa grande :lssistec.cia.
Considerando a necessidade de atargamento da rua Y,U�l� do Imp.ulsIVO cI�mento, Augusto Luiz Thieme. nesta

Andrade, nssta cidade,
18 .. !_)flram seu bom f'1}s,o, em· I Comarca, na data de 27 de

soIenne ás 10 horas, pro-I O actor Dario, NoglJei· COllfo\iderando que na planta cadastral do perimetrú quanto ,o� verdad,e:�os cul· I Junho de 1923, tendo Cúrlos

cissão e bazar á tarde. ra, que interpretou. o pi'l- urbau') já consta o prlJjecto de alargamento r:taquell:l via pfld.os, SI e que eXls�!a'!l, de· Risellbieter lidquil'icto por com-

No decorrer das solen- pel principal,do pintorLol1- publica,
v.erwm, �quel:a hora, Inque" pra dito terreno fHn 12 de

nidade f
. ,

t I
Considerando airrda o que determina o CodiQ"o Civil

ru' .com��go mes�os porq1le Março de 1906 aos Hospicios

s pregou o rev. co· renço, OI magls ra no Brasileiro no seu artigo 590, § 2'.,
� s�nam tao vo�uvels e my�te. Civis 'de Bruges (escriptura

nego ](1Ym� Camara, ea- seu difficil trabalho que RESOLVE: 1'1OS0S. os caprichos da aima lavradt. em Notas do Tabellião

pecialmente convidad3. O culmina, no terceiro acto, l-Considerar de ulilidade rublica e pal'a tal fim suo
fememua? Fides Derk na Com!lrca dtl

commercio cerrou bs por- c')m morte violenta, por i jeito
a desaproP,riação, a area de terreno CD!? 92 metros ������/."I::��:rc.)

Blumeflau], que pOr sua vez

'tas de �eus estabeleci. envellenamento.

I
quadrados, loeall"a�a a ,rua ,Andrade, nesta CH1tlde e per- {li

(j) herdaram esse terreno de Cal'-

t 't d P h' t
-

tellcente a Beroardmo oa SIlva R.amos; 9 Lauro Mülle" Bu�no /. los Van Lede em 3 de Jl1Jh@

men os�! ar e.
. ara, o]e .es a annun.-

.

H-Esta Prefeitura farà I! désRpropriação do tarreno �
,I.., � oe 1875 (Testamento regj�tra·

N() cemiterio municipal,
cIada a repns� �a J efen' aClma mencilJnado me!liante o pagllmento de treis mil ('eis

I
% ITAAJDAVHOY�HAODTOEL �. do no cartorio de.Maiü'c Hen·

f
.

1 t· � 1 t i
da peça, permltt1l1do des-! (3$000) por metro qu�dra(IO, correndo por conta da mesma � � ri Fraeye.s, tabellião em Bra.

01 10n em ,�epu_ 3'( a a
s., moelo se'a elh a<'sis.!

áS despesas necessarws com a escritura. I � � ges, BelglCH), que comprou·o

menm. Ameba, de 10 an- t'd" .! t
'

_', Prefeitura Municipêl1 de ltajaí, 28 de Julho de 193,''. i.:: ITAJAHY �!ao Capitão José Henrique FIo-

nos, filha de Generoso
1 la por quan os oa.o ? Arno Bauer Amaldo José d'Olivei'ra í.Q........ (\) i res e slIa mulIlerem 3 de Ja·

Julião Leite. puder�m fazer na pnmel- Prefeito Provi50rio Secretario Muuicipal
e./.���:-...y;'\.!'/���;;-....9' neiro de 18-1-5 (escl'ípwru

. l�.

(f'"
-="'�... II

r3 noite, em VIsta de te-
-

,'"
.

.""""".
.

.. vr�da em Netas do Er"cl'lv�o

• }\�
.

i rem �ido suspensas as
Resolução !'Ir. 276, de 29 de julho de 1955.

I :f\AIRI
�

,Joao Paulo de Souza na hop

(.�r ./ ,

� 'Arno Sauer, Prefeito PI'ovisol"Ío do lVluajclpio de lta- F IR.JI-'�

�jO
Comarca de ltajahy), poslluin-

".!}-��
entradas por

_

estar com- jai, usando das atribuições que lhe são cODI8ridas pOI' Lei e SíK ,'"1'
do de todJS esses c1ocumen·

c.:L-v pIela a lotélçao. devidamente autorisado p<.:'lo Coc.selhoConsuhivo do Município I �.
,� I J I tos o Requerente t1'8!'lfldo;vem

/"1'
�---- COJll:;id�rando que .a.8 ponder�ções apresentadas pelos' tlh'� , � n?s term,o� d.o a_l't. U89 do Co·

"

A passeio está em I ta· srs. açougur,u'os desta cIuad(; 8ão Justas, pois que, conforme
I .'

M � � dlCO JuclIClarw (10 Estado,para

,

t";,':l',- rt!'.'.,' .'.
jahy, acompanhado ,ie su a dado;, adquiridos por esta !:'refeitur3 o preço de venda de! " [!I� 'U�A� c?n�ervação e r�salva do seu

:'::"/;'; rc.,' ....... . f'xma espo '(I O sr ]al gado acha-se presentement'4 elevado,
.

I � A dI!'elto de prOlJrledade, pro·

,:,',,:\/(;:] �"':. ,"'0;.:,:,,:::,.
.

."
"

. 1:><,. • Y
I

RESOLVE:
v testar contra o contractu de

i-�:'''-'''�,� � ,.c� ,_c"�:::--:';-"1t, f'_o.cs,. tuocCIúOêno da Com· l-A phl'ttr do diA. 1'. de j'llho vindu IrO ilté. o dia ::l0;.,1 �xplol'ação de jazidas e ,minas

� í.�.�(_.�,�;:,,�.�'��,,'� �
.•

�,":'� 1 pdllhla Co'Stelra, no portolde Núven:hro do currente DilO a carne .verde em r.ehdhol,�
lelW �!Jtre Jer�JDYlliO Sed.r�z

i ":::!�". ::-"
"

'.""." '�. ; •. �·".v" ; (k Paranagll á. sel'Ú vendH.la nos ftt;0ul;5ue; des�a cidade fl010s seguintes p]'eços: ;
eJ

r'.:lslllente .LO JOgar Lar'anjo].

! ( }�.. lA '�À �d1 � l}�{)'iI,

I
"""""".� Carne de pnmelra qU;llldarie 1 $500 o kilo I

ra dw.l Mli1HS ne��a Co�arca

� ....3.'. 'ii �/".:":"_" u"'..g ���". J'9 R\ocon�loc'!ma,",�'O de CMDe de segunda qll,;iidude 1$200 o kilo. I
e·Rodolpho SchmlClt reSIdente

i "'W"Q'''''!
I:i. "� """"".u,;:<:> C 'V I \J <;;1 f t "

., d i BI • .

l'l
'

.•�}.� �-, � � �
. !l-.[L�vl)gam·se. �s rJís::,,)!;ições em contral'io.

na CiQfl. B te llfl?eUaU leito

"

.. ""." :...�'_"J.':
� 0

•••

, urn syndlcérl.o Prpreltura MUDIclpal de ltajai, 29 de Junho de 1935.
pOI' e�cl'lplUI'a pUblJ?_a lavrFlda

1'-"'.,"""'hF"""",o ... """'��,_" ..
",.,-���..;j p

A-rno Bm'e-r Irnaldo Joe'e' d'Ol';'ve';ra
('li .Notaf.i fio T11bellJa0 Frede-

r,...�' """'''''z:!j�<�-''''1lr''' 0r despacho rlo M'
"r. ". � ••

'

�.t:\ ::.�?r':t4&'�'11�ç�\{,��� . �,
(,

.
,i: Prefeito Provisorio Secretario Municipal i'��(: Augu,sto Luiz Thjprne em

,< I1lsteno do Trabalho, fOI
'1 I Ci0 Aunl paosado, tende1 por

úfficialn1E'nte reconhecido, Editai de citacão .
ii'

ubj60to nal'le do té!TCllO de

O Syndicatv dos EmrJ['c,
'

su:.' pJ'�pri('dad"', RequeL',pflÍs,

.

De acordei com o disflJsto pela resolução nr. 274,deRta I
que seja tomado por termu (:)

gados em USllla d� As-;u· data, com o presente cito o cidadão Bern<I,'diriO da Siiva. pref;Bnte nrot€sto e para !'Id-

car, com séde nesta ci- P..amos, ou quem suas vezes fizer. para no rl'JZO de dez ['iO) i �
eueia do i:uet=;mo 6ejam inti·

ctdde.
dws a contar desta data, vir a esta Secff'tal'ia afim de exa- i mat!os os interes'sados, expe·

�"'-::-.I?-"W;;;�!ID"<'I[�'f<'��'iItt.
E' essa, em nosso E:,.

min/H a planta que se refere ao alargamento da rUf\ An· í
<lida li necessal'ia precatoria

'Íl)' '

� ��.,
.

drade. nesta Cidade, e que motivou a resolução wpracitaJa i pdm citação de Rodolpho óch-

vO{1C.�fi r;.1�·""aQn � Eiti.:rç], tado, a primeira associa- que conFidero� d9 utilidade publica o terreno de :.�f()prieda·I' midt na Cidade de BIlJl\1f�nau,

a. v!da t:iv� t;u��7!Õ®S ção de c1itsse reconheci- de do sr. refendo. tuuo de conformidade com a legislação i I
sendo ent.regue posteriOl'mell-

O f'oij\j; O� P\Úí't(jê;e.�·.sao�','
da de' conformidade com que regula a especie. I

I'
te ai) llequerellte,independen-

�t ,
'

d d' I
Paço Municipal de ltajp.i, em 28 de jun1l9 da 1935. !I..!·· ,".

te ele tl'uslado. E. R. DeYeri-

""!.",."...,
Ai <'I "" 'I.'; oJ \:'F,;"i.

a noya el e syn lca is;:}' 1 lJ J 'd'Ol'
.

, ,... I
.

h ri d

t>.>""i .......... 'J_ " ...... ükV"
.t '/"fUI o ase wnra 1.'''''''. ill6nto. tala y, 4 ",e maio e

.�_.,_ _ _._�� ção.
Séeretal'iu Municipal

' i� de 19'35. (asslgnado) Lauro

Ao de BrusquePovo
peso está

d i m i n u-

indo é signal que V.S. se está enfraquecendo
Por excessos de quaesquer natureza.

Se esta debilidade Si) prolongar,
sujeitará. V. S. a males que pódem
transformar-se n U til a tuberculose.

P�evína-lie contra esses abatimentos,

tomando, em qualquer época, a

�

IJII
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Prefeitura de ItajaiMunicipal
Atos oficiais-

ED!TAES

A Cafiaspírina tem acção immediata e effi­
caz no alivio ás dores rheumaticas, como
ás dores de cabeça, de dentes, de ouvidos,
enxaquécas e resfriados leves.

Tudo quanto não fôr Cafiaspirína deve
ser recusado, porque

,.
.

Editai

Coletoria de- RendasEs-·
taduals de ltajai
De ordem do sr. Cole­

tor de Rendas Estaduais
desta cidade, torno publi­
co, para que c'iegue ao

con hecirnen t(J de todos,
que durante o corrente
mez de junho arrecada-se
nesta Exatoria, em todos
01> dias uteis, o 2°. tri­
mestre do imposto sobre
movimento commercial e

industrial, relativo ao cor­

rente exercício.
Os coletados que dei­

xarem de satisfazer SeUS

pagamentos na epoca de- .

vida, poderão Iaze-lo nos
mezes de julho e agosto,
respetivutr ente com as

multas de 5 e 100!0.-Fm­
do este prazo serão ex­

traidas 25 certidões para
a devida cobrança exe­

cutiva.
Coletoria de Rendas Es­

tadoais de Itajai, em '1
de junho de 1935.

Ruy Brandão - Escrivão
.��

PAPEL DE CARTA?
Na Papelaria d'O PHAROL

-
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E' o que sente quem
. s6 usa para o ba­
nho, parà o rosto, para
as o Sabonete

,
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